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Voz que ainda ecoa

Há 50 anos, em 4 de abril de 1968, 
martin lutHer King, líder do leVante 
contra o ódio racial e ícone da luta 
pacífica pelos direitos ciVis dos negros 
nos eua, era assassinado com um tiro 
quando estaVa na sacada de um Hotel 
em mempHis.

a direção da empresa ameaça demitir 250 trabalhadores, reduzir 
salários e jornadas. companheiros aprovam resistência.

Página 4

dirigentes discutem novo modelo
de negociação coletiva

coMeça a 3ª etaPa do congresso
sábado, às 9h, na sede Página 2



bolsa família 
Temer pretende mexer no 
Bolsa Família e impor condi-
ções para reajuste. Uma delas 
é que as famílias matriculem 
os filhos em atividades extra-
curriculares. 

ditadura na usp - 1
A Comissão da Verdade apon-
ta que 47 pessoas entre alunos, 
professores e trabalhadores na 
USP morreram ou desaparece-
ram em órgãos de repressão. 

ditadura na usp - 2 
O total representa mais de 10% 
das 434 pessoas mortas e desa-
parecidas durante a ditadura 
militar entre os anos de 1964 
e 1985. 

ditadura na usp - 3
A reitoria mantinha uma agên-
cia que fazia triagem ideológi-
ca e fornecia dados aos órgãos 
de segurança para perseguir os 
contrários ao regime militar. 

dignidade

A Defensoria Pública conse-
guiu na Justiça um pedido para 
a reabertura de dois hotéis so-
ciais na região central da cida-
de de São Paulo que atendiam 
o Programa de Braços Abertos.

fotos: divulgação
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hoJe, às 20h30

canal 44.1 hd

A diretora do Sindicato na TRW, em Diadema, Maria 

Gilsa Conceição Macedo, a Gilsa, entregou a Tribuna 

Especial Mulher para as companheiras e companheiros 

na Heraeus, também na cidade, no dia 29 de março. O se-

cretário-geral dos Metalúrgicos do ABC, Aroaldo Oliveira 

da Silva e o coordenador de área, João Paulo Oliveira dos 

Santos, também participaram da distribuição. 

Eles também fizeram o Patulê na Affinia (Nakata) e na 

Dana Spicer, em Diadema, no mesmo dia. A Tribuna 

chegou às mãos da companheirada e contou com a par-

ticipação dos integrantes do CSE nas empresas, Manoel 

Santiago Gomes, o Raposão; Antenor de Souza, o Irmão, 

Leonardo da Silva Martins, e Ananias Batista Alves Júnior, 

o Juninho.

fotos: edu guimarães

*A expressão ‘Patulê’ (contração de 'para você/tu ler') foi 
criada por José Arcanjo de Araújo, o Zé Preto, integrante da 

Comissão de Fábrica na Ford, na década de 80. 

7 de abril, às 9h

Esther Dweck,
UFRJ 

João Furtado, 
USP

Mediador: Wellington Messias Damasceno, SMABC 

a econoMia e o Futuro 
da indústria no brasil

A 3ª etapa do 9º 
Congresso dos Me-
talúrgicos do ABC 
começa no sábado, 
dia 7, às 9h, na Sede, 
com a realização da 
primeira mesa de 
debates sobre a eco-
nomia e o futuro da 
indústria. 

Ao todo, serão rea-
lizadas cinco mesas 
de debates até o dia 5 
de maio. Em seguida, 
acontecem os grupos 
de trabalho temáti-
cos e de cidadania e 
a plenária final com a 
deliberação do Plano 
de Lutas.

audiência Pública: saúde é direito. não é Favor.

3ª etaPa do 
congresso 
coMeça no 

sábado

*

Amanhã, a partir das 17h, será realizada uma audiência pública sobre os avanços e desafios do SUS no Salão Nobre da Ordem 
do Advogados do Brasil – Subseção São Bernardo. Rua 23 de maio, 215. Bairro Anchieta.
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trabalhadores 
na Mercedes 

aProvaM 
disPosição de 

luta contra 
deMissões

Os companheiros na Mer-
cedes, em São Bernardo, 
aprovaram ontem em as-

sembleia a disposição de luta para 
barrar as demissões anunciadas 
pela empresa. A direção da mon-
tadora oficializou que pretende 
demitir 250 trabalhadores men-
salistas e reduzir salários em 5% 
com redução de jornada.  

“O Sindicato  não aceita nem 
as demissões nem a proposta 
apresentada pela empresa. Se for 
preciso fazer a luta para garantir 
os empregos, ela terá que ser feita 
por todos os mensalistas”, afirmou 
o coordenador do CSE na monta-
dora, Ângelo Máximo de Oliveira 
Pinho, o Max. 

Max destacou que a situação 
atual é contraditória, já que a dire-
ção da empresa ameaça reduzir as 
áreas administrativas, ao mesmo 

tempo em que contrata trabalha-
dores para as áreas de produção.

O coordenador também lembrou 
que essa é a época de começar a 
discutir o reajuste salarial. “Estamos 
iniciando o processo das negocia-
ções da nossa data-base e da PLR, 
com todos os empecilhos colocados 
pela nova legislação trabalhista. Não 
queremos ficar discutindo abono, 
como a empresa propôs, queremos 
reajuste incorporado aos salários e 
não redução salarial”. 

“Nosso desafio é garantir a aplica-
ção de um percentual de reajuste 
incorporado nos salários e renovar 
as cláusulas sociais”, completou. 

Ao longo do dia, a representação 
dos Metalúrgicos do ABC realizou 
conversas com trabalhadores dos 
diversos turnos para explicar a situ-
ação, o posicionamento do Sindicato 
e a necessidade de mobilização.

histórico de luta
Desde 2016, a empresa vem alegando a necessidade de 

reduzir o quadro administrativo, mas em 2017 o Sindicato 
conseguiu um acordo de estabilidade para todos os tra-
balhadores, sem reajustes de salários, mas sem nenhuma 
demissão.

“Depois de alguns anos de muita luta, com perdas e ga-
nhos, chegamos ao ponto de ver concretizar o resultado 
de todo esse processo, com a inauguração da nova fábrica 
de caminhões em São Bernardo”, lembrou o coordenador. 



edu guimarães

adonis guerra

Léo Cittadini, recuperado de 
lesão, e Copete (foto), que não 
vinha sendo relacionado, são 
as surpresas da lista do Santos 
para o jogo de hoje pela Liber-
tadores. 

Jean Mota (foto) é o mais cotado 
para ficar com a vaga de Gabi-
gol, que cumpre suspensão por 
conta da expulsão no duelo con-
tra o Nacional na última rodada.

Corinthians e Palmeiras man-
tiveram o treino aberto para as 
torcidas no sábado de manhã. 
Polícia e Ministério Público 
desaconselharam as atividades. 

“Mudar o treino seria a falência 
total do estado”, disse Andrés 
Sanchez, do Corinthians. “Está 
mantido. O Palmeiras avisou as 
autoridades”, afirmou Galiotte 
(foto). 

LibertADOreS

Hoje – 21h30
Estudiantes x Santos

Argentina 

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação
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cses debateM liberdade 
e autonoMia sindical

Os integrantes dos CSEs 
nas fábricas de São Bernardo, 
Ribeirão Pires e Rio Grande da 
Serra debateram a proposta de 
fortalecimento da representati-
vidade com novos sócios para 
garantir a liberdade e autono-
mia sindical. 

“O processo de debates com 
os CSEs é para aprofundar 
e amadurecer a proposta de 
sustentação do Sindicato. A re-
forma Trabalhista, na tentativa 
de acabar com a organização 
dos trabalhadores, determinou 
o fim da contribuição sindical”, 
explicou o secretário-geral dos 
Metalúrgicos do ABC, Aroal-
do Oliveira da Silva.

“O Sindicato negocia para 
todos os trabalhadores e de-
fende que as conquistas nas 
negociações coletivas sejam 
para todos. Os sócios já contri-
buem com as negociações e os 
não sócios deverão pagar com 
a taxa negocial, como é hoje. 
A oposição será garantida, 
mas quem não quiser pagar 
pela taxa negocial deve fazer 
oposição a todo acordo. O cen-
tro desse debate é a liberdade 
de escolha e a democracia”, 
afirmou.  

Participaram das discus-
sões a Assessoria Jurídica e 
o Departamento Jurídico do 
Sindicato e a subseção do 
Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socio-
econômicos, o Dieese.

Os CSEs de Ribeirão Pires 
e Rio Grande da Serra se reu-
niram ontem pela manhã no 

Saúde

O dia 2 de abril, Dia Mun-
dial de Conscientização do 
Autismo foi criado pela Orga-
nização das Nações Unidas, a 
ONU, em 2007, com o intuito 
de alertar as sociedades e go-
vernantes sobre esta doença, 
ajudando a derrubar precon-
ceitos e esclarecer a sociedade.

No Brasil, este dia é cele-
brado com palestras e eventos 
públicos que acontecem por 
várias cidades brasileiras, com 
objetivo de ajudar a conscien-

tizar e informar as pessoas 
sobre o que é o autismo e como 
lidar com a doença. Nesta data, 
vários pontos turísticos do País 
são iluminados de azul, pessoas 
usam fita azul nas vestimentas, 
pois é a cor que simboliza o 
transtorno mental.

O autismo pertence a um 
grupo de doenças do desen-
volvimento cerebral, conhecido 
por "Transtornos de Espec-
tro Autista" - TEA. Os sinto-
mas do autismo são: fobias, 

agressividade, dificuldades de 
aprendizagem, dificuldades de 
relacionamento, por exemplo. 

No entanto, vale ressaltar 
que o autismo é único para cada 
pessoa. Existem vários níveis 
diferentes de autismo, até mes-
mo pessoas que apresentam o 
transtorno, mas sem nenhum 
tipo de atraso mental. Quanto 
mais cedo for realizado o diag-
nóstico, melhor o tratamento e 
adaptação do indivíduo autista 
na sociedade.

O Dia MuNDial Da 
CONsCieNtizaçãO 

DO autisMO

Comente este artigo.

Envie um e-mail para
dstma@smabc.org.br 

Departamento de Saúde  
do Trabalhador 
e Meio Ambiente

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Centro de Formação Celso 
Daniel. “É importante lembrar 
que os Metalúrgicos do ABC 
e a CUT são historicamente 
contra o imposto sindical obri-
gatório”, disse o coordenador 
da Regional, Marcos Paulo 
Lourenço, o Marquinhos. 

“É um modelo novo e os 
companheiros estão se apro-
priando das mudanças. Con-
vidamos todos para participar 

e aprofundar os debates no 
9º Congresso da categoria”, 
prosseguiu. 

Em São Bernardo, o encon-
tro foi realizado no dia 28 de 
março. “É fundamental a sin-
dicalização dos companheiros 
para que o Sindicato continue 
forte e atuante em defesa dos 
direitos”, afirmou o coordena-
dor de São Bernardo, Genildo 
Dias Pereira, o Gaúcho. 

O diretor executivo do 
Sindicato, responsável pelas 
Relações do Trabalho, Ale-
xandre Colombo, reforçou a 
unidade dos metalúrgicos do 
ABC. “Estamos vivendo um 
momento de ataques e temos 
que estar preparados para fa-
zer o enfrentamento. Os CSEs 
devem estar prontos para fazer 
o debate dentro das fábricas”, 
concluiu.


